
CARROS 

CRESCEM AS VENDAS 
A demanda está acima da oferta 

O comércio de veículos regis-
trou nos primeiros dez dias do 
mês volume de vendas no atacado 
27% maior que no mesmo perío-
do de fevereiro, num total de 
23.188 unidades. No varejo, o mo-

. vimento foi ainda mais significati-
vo: somou 28.568 veículos, o equi-
valente à quase metade das vendas 
durante o mês todo em fevereiro. 
'A _demanda está muito acima da 
oferta. O movimento nos primei-
ros dez dias surpreendeu as reven-
das, habituadas com acúmulo das 
vendas sempre no final do mês, à 
véspera do reajuste de preços. A 
expectativa de mudanças no mer-
cado financeiro é um dos princi- 

pais fatores atribuídos à transfe-
rência dos recursos para o setor de 
carros. Além disso, há ainda o re-
flexo do acordo setorial, que redu-
ziu os preços em 10% em média 
há 15 dias. 

Projeção feita pelos empresá-
rios do setor indica que as vendas 
este mês poderão totalizar 80 mil 
veículos, pelo menos 25% mais 

. que em fevereiro. 

Carro popular 

As montadoras estão aguar-
dando para o final desta semana 
ou início da próxima a publicação 
do decreto que reduz para zero o 

Imposto sobre Produto Indus-
trializado (IPI) dos carros popu-
lares (Chevette L, Mille Eletro-
nic, Fusca e Escort 1.000). Até 
sexta-feira o governo deve assi-
nar protocolo com a General 
Motors e a Ford. O primeiro 
produto a chegar no mercado 
será o Chevette L, já em produ-
ção, com preço de US$ 6.849. A 
venda do Mille Eletronic deve 
ser iniciada 20 dias após a publi-
cação do decreto, com preço 
praticamente idêntico (US$ 
6.850). O Fusca e o Escort 1.000 
só chegam no meio do ano. A 
versão popular do Escort será a 
mais cara: US$ 6.990. 


